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			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO


			Ecclesia é o termo grego que está na origem da palavra “Igreja” e significa “assembleia reunida”, evocando a (re)união do povo chamado ou escolhido. Digitalis é o adjetivo relativo aos dedos e à sequência numérica (dez dedos), adotado posteriormente para exprimir o código binário que originou uma verdadeira revolução técnica e social, transformando mentalidade, estilo de vida e modo de fazer e pensar todas as coisas, inclusive o ser Igreja. Imersos neste ambiente híbrido gerado pela linguagem digital, é essencial delinear uma pastoral on-line que responda às exigências da nova humanidade. A presente coleção nasce exatamente com este intuito, procurando oferecer sugestões e subsídios pastorais (especialmente no âmbito da pastoral da comunicação) que favoreçam a vivência da fé e a adaptação da vida eclesial, na cultura da comunicação e no ambiente digital. Ecclesia digitalis surge para indicar percursos e para auxiliar a “assembleia reunida no ambiente digital”, em contínua interação com a realidade material e analógica e a realidade virtual e interativa, a viver e testemunhar Cristo e o seu Evangelho de forma sempre mais intensa e significativa.


			Darlei Zanon, ssp


			Mario Roberto de M. Martins, ssp


			(coordenadores)


		




	


		

		


		

			A meu pai, Adauto, e minha mãe, Rita,


			minha base e minha fonte inesgotável de força, esperança e amor.


			Ao professor José Marques de Melo,


			eterno mestre, orientador e amigo.


			A Nossa Senhora de Guadalupe,


			Mãe de todos os latino-americanos.


		




             


		

			Há distintas práticas eclesiais no continente, 


			cada qual com sua imagem de Igreja latente, algumas prolongando a tradição do cristianismo colonial, outras


			adaptando-se aos novos fatos históricos, 


			especialmente diante da necessidade de inserção mais profunda dentro


			do sistema capitalista, outras mais críticas, 


			postulando mudanças 
que vão contra a corrente dominante, mas que 
se ligam organicamente 
ao rio subterrâneo e 


			profundo dos anseios 
de libertação dos pobres.


			Elas encarnam o que deve ser. 


			E o que deve ser tem força histórica invencível.  


			Leonardo Boff (2012, p. 39)


		




	


		

			PREFÁCIO


			Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães1


			Desde as primeiras décadas do século passado, a Igreja católica tem lançado um olhar mais atento sobre o fenômeno das comunicações em todo o mundo. O Concílio Vaticano II, maior acontecimento eclesial do século XX, agora retomado com vigor pelo papa Francisco, depois do esfriamento dos papados anteriores, pela primeira vez dedicou um documento à comunicação social, intitulado, emblematicamente, Inter Mirifica [Entre as maravilhas]. Não sem motivo. As mídias massivas, a partir da popularização do rádio e, em seguida, da televisão, trouxeram para a sociedade novos hábitos culturais, novas práticas de relacionamento entre as pessoas e os grupos sociais, e, por assim dizer, passaram a impactar a própria noção espaço-temporal; processo esse que se intensificou e tornou-se ainda mais agudo e complexo nos anos 1990, com o uso mais alargado da internet. O mundo passa, cada vez mais, a ser um mundo da vida simbólica e em rede.


			O livro que o leitor tem diante de si, A comunicação da Igreja Católica na América Latina: o que nos ensinam os documentos do Celam, do pesquisador Ricardo Alvarenga, lança um cuidadoso olhar sobre esse percurso. Traz um apurado e reflexivo levantamento sobre o que podemos chamar de rica herança e fortuna crítica das conferências gerais do Conselho Episcopal Latino-Americano e do Caribe (Celam), analisando documentos e estudos dessas conferências, procurando neles perceber as visões acerca da comunicação e suas potencialidades, em termos de uma evangelização transformadora da própria realidade dos povos latino-americanos.   


			A riqueza desse minucioso trabalho, que tem como base a tese de doutoramento do autor, reside não apenas na qualidade do levantamento que nos apresenta, mas por oferecer ao leitor um olhar planificado sobre essa rica história. O Celam, que brevemente completará sete décadas de existência, surgiu com o objetivo, entre outros, de contribuir para fomentar a pesquisa e a reflexão das então 22 conferências episcopais nacionais existentes, com destaque para a comunicação da e na Igreja católica.


			Soma-se a isso o fato de Ricardo Alvarenga nos permitir a reflexão sobre os graves e sofridos momentos do povo latino-americano, historicamente oprimido pela injustiça social, pela pobreza e a miséria, em contextos de regimes de exceção política, em que ditaduras civil-militares atuaram de modo violento sobre as liberdades civis e coletivas, e contra toda a democracia. Não se pode esquecer que se trata de um continente de maioria cristã, católica, como forma de aguçar, nos leitores, o desejo de ver superada essa insuportável contradição. 


			E é por isso mesmo que evangelizar para a transformação social tem sido, há décadas, um dos mais essenciais modos de presença da Igreja católica na América Latina, considerando que o projeto de Deus só pode ser plenificado se construirmos, de verdade, sociedades em que o ser humano possa viver plenamente. É exatamente nesse projeto de um humanismo renovado, que resulta e produz ações concretas junto ao povo e no qual a Igreja deve se colocar em verdadeira disposição de escuta (56º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2022), como parte da metodologia consagrada na América Latina e no Caribe, ver-julgar-agir, e em saída, para encontrar esse outro que lhe é conhecido, mas ao mesmo tempo tão desconhecido, que a comunicação possui papel fundamental.


			Por fim, é preciso dizer, por dever de reconhecimento, mas com o orgulho dessa amizade, quão admirável é o professor Ricardo Alvarenga, doutor, jovem, excelente profissional, leigo, homem de fé, ativista da comunicação que liberta, constrói pontes, forma consciências, movimenta as pessoas, faz pensar. Uma pessoa como essa evidencia a necessidade urgente de mais pessoas como essa.


			Obrigado por esse estudo único, saboroso, sobre a comunicação no grande cenário eclesial da América Latina e do Caribe, esse continente instigante que muito tem a ensinar ao mundo.


		




             


		

			INTRODUÇÃO


			Este livro nasceu de um processo de estudos e pesquisas de mais de quatro anos sobre o tema da comunicação da e na Igreja católica na América Latina e no Caribe. Ele é fruto do esforço compreensivo para entender como o catolicismo, nesta parte do globo, tratou a temática da comunicação, e de que forma os meios de comunicação foram sendo utilizados e interpretados pela Igreja ao longo dos anos. 


			O estudo desse fenômeno foi feito com base nos documentos conclusivos das Conferências Gerais do Episcopado Latino-Americano e do Caribe; daí a escolha do título do livro. As conhecidas conferências gerais promovidas pelo Conselho Episcopal Latino-Americano e do Caribe, o Celam, são grandes encontros em que bispos dos diversos países que compõem o território se encontram, para refletir sobre a vida e a realidade da Igreja.


			Essas conferências gerais acontecem com certa regularidade de tempo, e até 2022 foram realizadas cinco, sempre no espaço geográfico da América Latina: Rio de Janeiro (Brasil, 1955), Medellín (Colômbia, 1968), Puebla (México, 1979), Santo Domingo (República Dominicana, 1992) e Aparecida (Brasil, 2007). Ao final de cada um desses encontros, os bispos participantes, coletivamente, com o auxílio de suas equipes de assessores, constroem o texto dos documentos conclusivos, que reúne o conteúdo das reflexões feitas durante o evento, bem como os encaminhamentos para a atuação da instituição. 


			Esses são, portanto, documentos de grande relevância para a vida e a história da Igreja na América Latina, e por isso o estudo dos seus conteúdos pode ajudar pesquisadores, profissionais, estudantes e agentes de pastoral a compreender as principais abordagens dadas ao tema da comunicação pela Igreja católica, a partir de uma perspectiva mais ampla e em diálogo com as teorias do campo da comunicação.


			Com a publicação deste livro, é possível identificar os ensinamentos sobre comunicação presentes nos documentos conclusivos das conferências gerais do Celam e, assim, refletir e avaliar as concepções, práticas e produções que atualmente são desenvolvidas nessa área. Isso permite uma revisão dos métodos de trabalho e ação na comunicação, para que haja maior sinergia entre a reflexão e a prática comunicacional da Igreja. 


			Nesses documentos, existem indicações bastante claras sobre as perspectivas que sustentam a compreensão geral e o pensamento da Igreja católica a respeito da comunicação na América Latina e no Caribe. Inclusive a hipótese que sustentou a pesquisa que deu origem a esse livro é que podem ser identificadas, com maior expressão, pelo menos três tendências ou visões comunicacionais, a partir dos cinco documentos mencionados.


			A primeira tendência está ligada à dinâmica da comunicação para a transformação social, com foco no protagonismo e engajamento em questões sociais. A segunda diz respeito à comunicação na perspectiva instrumental e de massa, a serviço das atividades de evangelização e promoção da doutrina católica, e a terceira tendência corresponde à comunicação como prática de construção da imagem organizacional da instituição. 


			As três tendências mencionadas serão apresentadas e debatidas nos capítulos do livro, proporcionando ao leitor uma visão sistemática e didática das reflexões e dos apontamentos sobre a comunicação nos documentos conclusivos das conferências gerais do Celam. Para tanto, o livro está estruturado em cinco capítulos. No primeiro capítulo, retomamos aspectos importantes do contexto social que marca a história da Igreja católica na América Latina. Já o segundo capítulo apresenta uma descrição dos documentos conclusivos, destacando sua produção e estrutura. 


			Os capítulos três, quatro e cinco são dedicados ao detalhamento das reflexões sobre as tendências de comunicação da Igreja na América Latina, a partir da costura dos trechos identificados nos documentos conclusivos com as teorias e os estudos do campo das ciências da comunicação. 
Ao final de cada um dos capítulos, apresenta-se um tópico especial dedicado à reflexão sobre as ideias apresentadas, com indicações de aprofundamento. 


			Destaco, ainda, que este livro reformula, redimensiona e atualiza o conteúdo da nossa tese de doutorado, defendida em março de 2021, no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo, sob o título “A comunicação da Igreja católica na América Latina e no Caribe, a partir dos documentos conclusivos do Celam: uma visão compreensiva de suas teorias e de suas práticas”,2 desenvolvida a partir da tríplice hermenêutica de profundidade, de John B. Thompson (2011), compreensão como método, de Dimas Kunsch (2018), e epistemologias do sul, de Boaventura de Souza Santos (2010). 


			Por fim, aos leitores e leitoras, desejo uma experiência fecunda e transformadora; que os conteúdos presentes no livro possam possibilitar a ampliação dos horizontes sobre a comunicação. Que a leitura e a reflexão dos cinco capítulos que seguem possam servir de itinerário compreensivo para a dinâmica comunicacional da Igreja católica na América Latina e no Caribe, e como elemento impulsionador de novas práticas e de novos olhares sobre os processos comunicacionais na Igreja e para além dela.


		




             


		

			CAPÍTULO 1 


			A IGREJA CATÓLICA NA AMÉRICA LATINA


			A primeira condição para modificar a realidade consiste em conhecê-la.


			Eduardo Galeano (2012, p. 249)


			A frase do jornalista e escritor uruguaio Eduardo Hughes Galeano, de sua obra As veias abertas da América Latina, nos remete à centralidade deste primeiro capítulo, que é reconhecer os contextos sociais e históricos nos quais a Igreja católica na América Latina e no Caribe foi se desenvolvendo, particularmente a partir do surgimento do Conselho Episcopal Latino-Americano 
e do Caribe, o Celam. É necessário, desde já, voltar o olhar para contextos anteriores, a fim de compreender melhor os fenômenos atuais. 


			Galeano evoca justamente esse retorno como uma condição indispensável para a mudança da realidade. Faz-se necessário conhecer primeiro o contexto para depois buscar transformá-lo. Por isso, neste primeiro capítulo, retomamos alguns aspectos da longa história desta parte do continente americano, que, antes das conceitualizações espaciais europeias, era chamada de Tawantinsuyu, Anáhuac e Abya Yala, como relembra Pedro de Araújo Quental (2012). Esse esforço compreensivo da história deve nos ajudar a entender os impactos do passado no presente e no futuro da América Latina. 


			Para tanto, é importante enfatizar que, na produção deste livro, utilizamos majoritariamente autores e autoras latino-americanos, no espírito das epistemologias do sul que defende Boaventura de Sousa Santos (2010) sobre a produção e valorização do conhecimento produzido, no que ele chama de sul global (África, América Latina e Ásia), não necessariamente o sul geográfico, uma vez que há, no sentido empregado por Santos, também um sul no norte e um norte no sul. 


			Conhecendo a América Latina


			Temos consciência de que seria impossível recuperar toda a história do território latino-americano, porque, afinal, seria necessário, para chegar de alguma forma mais perto dessa pretensão, dedicar-se ao estudo da América antes e depois da chegada dos europeus, e isso seria absolutamente inviável, sobretudo dentro dos objetivos deste livro. 


			No entanto, parece-nos importante revisitar, ainda que numa envergadura mais singela, o processo histórico da Igreja católica na América Latina, afinal buscamos, com este livro, demonstrar as indicações e os ensinamentos que podem ser observados na trajetória comunicacional da instituição no território. Por isso, antes de nos debruçarmos sobre o processo de surgimento do Conselho Episcopal Latino-Americano e do Caribe, foco do livro, discutiremos alguns aspectos da história da América Latina. 


			Iniciamos nosso itinerário compreensivo ocupando-nos justamente do resgate de aspectos e fatos que ajudam a delinear, em parte, a historicidade do território latino-americano. Para tanto, é necessário primeiramente retomar, brevemente, o debate do conceito de América Latina. Quental (2012) relembra que os conceitos naturalmente possuem uma história: surgem de circunstâncias sociais e políticas específicas e, ao longo dos anos, vão acumulando uma grande variedade de significados e usos.


			Para uma possível compreensão da expressão “América Latina”, é importante seguir a linha histórica dos conceitos que se desenvolvem a partir da seguinte ordem: 1) América; 2) latina; 3) América Latina. De acordo com registros retomados nos estudos de Walter Mignolo (2003), o termo “América” é uma homenagem ao comerciante italiano Américo Vespúcio, um dos primeiros a advogar que, no caso das terras descobertas/invadidas por Cristóvão Colombo, não se tratava das Índias, mas sim de um “novo mundo”.3 


			A observação de Vespúcio foi levada em consideração pelos estudiosos da época, e, em 1507, por sugestão do cosmógrafo alemão Martin Waldseemüller, o termo começou a ser usado, recebendo apenas “uma flexão de gênero gramatical para o feminino, combinando, então, com as designações Ásia e África” (QUENTAL, 2012, p. 53). 


			Partindo da gênese do termo “América”, é necessário também compreender o surgimento do adjetivo “latina”, cuja primeira utilização data de 1823. Essa noção de latinidade, criada a partir da França, surge como uma forma de rivalizar com a hegemonia de alguns países da Europa e diferenciar europeus católicos (latinos) dos europeus protestantes (anglo-saxões). 


			A escolha do termo remete ao latim, que foi imposto aos povos europeus conquistados a partir do processo de expansão do Império Romano. Michel Chevalier foi o principal intelectual francês a endossar o uso da expressão “latina”, que foi amplamente difundida entre os intelectuais da época. Tendo sido “introduzida pela intelectualidade política francesa, é usada na época para traçar as fronteiras, tanto na Europa como nas Américas, entre anglo-saxônicos e latinos” (MIGNOLO, 2003, p. 59). 


			Em consequência disso, em 1856, é publicado o poema4 Las dos Americas, de José Maria Torres Caicedo, jornalista e poeta colombiano, onde se registra o primeiro uso de “América Latina”. Caicedo viveu a maior parte de sua vida em Paris, na França, porém mantinha estreitas relações com a América. Foi inclusive um dos defensores da formação de uma confederação de repúblicas latino-americanas. Os versos poéticos de Caicedo remetem ao desejo de uma articulação e união dos povos da América como forma de combater os inimigos comuns, como podemos ver no trecho abaixo:


			Mais isolados estão, desunidos,


			Aqueles povos nascidos para se aliar:


			A união é seu dever, sua lei de amar uns aos outros:


			Têm a mesma origem e missão;


			A corrida da América Latina,


			Na frente está a raça saxônica,


			Inimigo mortal que já ameaça


			Sua liberdade destruir e sua bandeira. 


			(CAICEDO, 1856).


			O conceito de América Latina começa, então, a ser utilizado para representar o território, o recorte geográfico e a própria região em si. Por muitos anos, essa foi a única chave de compreensão do conceito, mas, ao longo do tempo, novos estudos foram desenvolvidos, e reflexões mais amplas deram origem a outras compreensões a respeito. Nessa linha, destacam-se os estudos realizados na perspectiva do pensamento decolonial, da teoria da dependência e da subalternização, que compreendem o termo América Latina para além do seu caráter geográfico de delimitação de um conglomerado de países.5 


			Para Quental (2012, p. 47), as novas reflexões apontam para a compreensão do impacto da perspectiva eurocêntrica na formação do sistema-mundo moderno-colonial, no qual o termo se constitui. Dessa forma, é possível enxergar, na ideia de América Latina, um forte caráter colonial. Trata-se de um conceito estruturalmente eurocêntrico, cujas bases se dão na observação e determinação de povos europeus que atribuíram esse nome a um território já habitado.


			É possível identificar a própria postura adotada pelos povos que chegaram a esse território. Os colonizadores europeus vieram à América Latina em busca de expandir suas terras e de novas fontes de matéria-prima, e perceberam os povos originários como selvagens e incapazes,6 que precisavam ser domesticados e dominados, como relembra Edward Said (2011, n.p.): “Eles não eram como ‘nós’, e por isso deviam ser dominados”. 


			Ao pensar sobre a chegada dos colonizadores/invasores no território americano, é inevitável lembrar do processo de conquista e dominação dos europeus sobre os povos que aqui viviam. Na contramão do senso comum sobre a América, como um território onde viviam povos bárbaros e selvagens, resgatamos os estudos de Volker Minks, que menciona a existência de civilizações avançadas na América, representadas “pelos astecas no norte do México; pelos maias no sul do México, da Guatemala, de Belize e de Honduras; e pelos incas na Colômbia, no Peru, no Equador, na Argentina e no Chile” (MINKS, 2018, p. 290). O autor ainda ressalta que o território que hoje corresponde ao Brasil já era habitado há mais de 11 mil anos.


			É importante destacar que os astecas, os maias e os incas eram civilizações altamente desenvolvidas, possuindo, inclusive, “grande variedade de animais domésticos e de fazenda, caças e pescados; suas colheitas produziam frutas e vegetais” (MINKS, 2018, p. 290). Isso poderia ser suficiente para desconstruir o discurso de uma América Latina sem origem e história. “Os povos originários da América Latina habitavam o continente havia milhares de anos” (MINKS, 2018, p. 290). O que efetivamente fragilizou esses povos foram as próprias guerras travadas entre eles, e a dizimação e discriminação causadas pelos europeus. 


			Diante disso, destacamos que a proposta deste livro não consiste em reivindicar uma nova forma de nomear o território latino-americano, mas apenas contextualizar as condições sociais e históricas de produção desse termo. Mignolo (2003) reforça a ideia de que o conceito de América Latina surge como um componente geopolítico de reorganização da colonialidade do poder. Compreender esse componente demonstra a importância de olhar para os termos e conceitos para além do véu do que está dito e posto. Além de representar uma área geográfica, o nome “América Latina” carrega consigo a marca – talvez impossível de apagar – da dominação e da colonização europeias. 


			O conceito de América Latina é utilizado, neste livro, a partir de sua compreensão em duas dimensões: 1) geográfica e 2) sociopolítica. Na primeira dimensão, é levada em conta a territorialidade dos países que geograficamente ocupam a área compreendida entre o extremo sul do continente americano e a fronteira com os Estados Unidos. 


			No que tange à segunda dimensão, leva-se em consideração a dinâmica da história social dos países situados dentro desse território, que majoritariamente foram colônias de países europeus, dominados econômica, política e culturalmente por esses países, e até hoje convivem com resquícios dessa dominação. São países que sofreram com o apagamento de suas culturas originárias, com regimes políticos totalitários, e que são classificados como subdesenvolvidos ou “de terceiro mundo”. 


			Como observado, os conceitos de América, em geral, e de América Latina, em particular, são construções que derivam de um pensamento eurocêntrico, permeado por implicações políticas, econômicas, epistêmicas e culturais. 


			Por muito tempo, considerou-se a chegada dos europeus no continente americano como um ato heroico, de descoberta e desenvolvimento. Atualmente, defende-se a construção de uma narrativa contrária a essa. É preciso considerar a existência daqueles que aqui viviam, para que se possa começar a combater os diversos traumas da colonização, que estão enraizados na estrutura da nossa sociedade. Um olhar consciente para o passado favorece a compreensão de onde e como esse passado impacta nosso presente. Por isso, vamos retomar, a seguir, pontualmente, elementos que possam contribuir para melhor compreensão acerca da presença da Igreja católica no território da América Latina e do Caribe.


			A Igreja católica na América Latina


			Compreender a trajetória histórico-social da Igreja católica no território latino-americano é indispensável dentro do contexto de reflexão a que se propõe este livro. Tradicionalmente, a perspectiva defendida pela Igreja católica sobre sua presença na América Latina está relacionada ao cumprimento de sua missão de levar a salvação aos povos originários (ou, numa visão mais tradicional, aos “pagãos”). 


			Desse contexto até o presente momento, a Igreja católica vivenciou um processo bastante complexo, que merece ser estudado com aprofundamento; porém, por não se tratar do objetivo central do livro, sugerimos que o leitor busque os estudos e pesquisas da Comissão de Estudos de História da Igreja na América Latina (Cehila), um coletivo fundado em janeiro de 1973 que existe até hoje, formado por teólogos e teólogas latino-americanos, para compreender melhor os diversos aspectos dessa história. Entre seus membros, destacam-se Pablo Richard, José Oscar Beozzo e Enrique Dussel.


			Dentro da história da Igreja católica na América Latina, interessa-nos, em particular, destacar elementos do surgimento do Conselho Episcopal Latino-Americano, que ocorreu em 1955. Foi ao longo da década de 1950 que foi impulsionada a criação de diversas estruturas de organização e articulação nacional e latino-americana na Igreja. 


			Começaram, então, a surgir, no território, as primeiras instituições católicas de organização nacional e latino-americana. Dussel (1986) destaca que a criação de instituições fazia parte de um dos desafios da Igreja na época, diante dos regimes populistas e da modernização do capitalismo. No Quadro 1, é possível verificar a lista de algumas das principais instituições criadas nesse contexto. 


			Quadro 1 – Instituições católicas de organização nacional e latino-americana:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							INSTITUIÇÕES CATÓLICAS 


						

							

							LOCAL DE CRIAÇÃO
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